[image: image4.png]Il EAICTI

Il Encontro Anual de Iniciacao
Cientifica, Tecnolégica € Inovacao






Teores de NPK de torta de crambe ao longo do armazenamento
Leonardo Henrique Rota(PIBIC/CNPq/Unioeste), Silvia Renata Machado Coelho(Orientador), Nayara Parisoto Boiago, Carlos Henrique de Oliveira Paz, Hevandro Colonhese Delalibera, e-mail: silvia.coelho@unioeste.br 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná/Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas/Cascavel, PR.
Ciências Agrárias - Engenharia agrícola
Palavras-chave: composição mineral, biofertilizante, pós-colheita.
Resumo
A torta de crambe é resíduo da extração de óleo dos grãos dessa oleaginosa e necessita de um destino adequado para ser bem aproveitado. O presente trabalho teve como objetivo avaliar alterações no conteúdo de nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K) de torta de crambe obtida por prensagem a frio e armazenada por 180 dias. As avaliações de quantificação desse macrominerais foram realizadas a cada 45 dias nesse período. Os dados foram analisados por analise de regressão, a 5% de significância. O N foi o mineral de maior concentração na torta, seguido do K e baixos teores de P. A concentração dos minerais analisado variou ao longo do tempo, sendo que a tendência de variação da disponibilidade no material vegetal é particular de cada mineral. Assim, o armazenamento da torta de crambe influencia na sua composição mineral e recomenda-se o uso dessa principalmente pelo alto teor de N.
Introdução
O crambe (Crambe abyssinica Hochst) é uma espécie oleaginosa da família Brassicaceae que possui notória adaptabilidade ao clima brasileiro e ciclo de produção reduzido de aproximadamente de 90 dias (Roscoe & Delmontes, 2008). Segundo Colodetti et al. (2012), o crambe possui bom potencial para a produção de biodiesel, produzindo grão com bom teor de óleo chegando de 36% até 38%, e com uma ótima qualidade.

A principal forma de obtenção do óleo vegetal é a prensagem mecânica e como resultado desse processo há o farelo ou a torta oleaginosa (Souza, 2008). Esse resíduo/co-produto pode ser utilizado na alimentação animal (Abdalla et al., 2008) ou como adubos naturais por apresentar altos teores de macro nutrientes como nitrogênio, fósforo e potássio.


Por ser uma espécie ainda pouco conhecida no Brasil, são poucas as informações sobre a torta de crambe. Segundo Kader (2002), os procedimentos adequandos na pós-colheita de produtos agrícolas permitem manter a qualidade do produto e conservar seus aspectos fisiológicos pelo maior tempo possível. Com isso é importante que seja estudado a quantidade existente de nitrogênio, fósforo e potássio na torta do crambe em diferentes períodos de armazenamento para avaliar seu provável uso como biofertilizante. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a composição dos nutrientes nitrôgenio, fósforo e potássio da torta de crambe obtidas após a extração do óleo por prensagem mecânica e armazenada por 180 dias.
Material e Métodos

O projeto foi desenvolvido no Laboratório de Controle de Qualidade de Produtos Agrícolas da Universidade Estadual do oeste do Paraná (UNIOESTE), campus Cascavel, no periodo de agosto de 2015 à julho de 2016. As amostras foram obtidas no Instituto Agronônico do Paraná de Londrina – PR por prensagem de grãos de crambe da variedade FMS Brilhante, utilizando a prensa Extrusora Scott Tech Modelo ERT 40 com capacidade de até 20 kg h-1, em temperatura ambiente. A extração foi realizada em 3 repetições.

No laboratório, as tortas foram moídas em moinho refrigerado a 19ºC e armazenadas em sacos plásticos cobertos com papel Kraft em delineamento experimental interamente casualizado por um período de 180 dias. As amostras foram retiradas a cada 45 dias e congeladas até o momento das análises.
A determinação de nitrogênio (N) foi realizada pelo método de arraste de vapores em aparelho semi-micro-Kjeldhl segundo a metodologia proposta pelo Instituto Adolfo Lutz (2008). Para os demais minerais, as amostras foram digeridas em solução nitroperclórica (3:1). A quantificação de fósforo (P) foi realizada em espectrofotômetro marca Femto 7009 Plus em 725 nm ajustado para 0% de absorbância e a quantidade de fósforo determinada com base nos valores das leituras das soluções-padrão de fósforo (Silva & Queiroz, 2002).  Já a determinação de potássio (K) foi realizada através de fotometro de chama de marca Digimed DM-62 com calibragem com solução padrão de potássio. Todos os nutrientes foram expressos em g kg-1.

Os dados foram submetidos à análise de variancia (ANOVA) e, quando significativos, foi empregada a análise de regressão com 5% de significância. Utilizou-se o software Minitab para realização das análises estatisticas.
Resultados e Discussão
Na Tabela 1 pode-se observar que as análises de regressão foram significativas para os minerais nitrogênio, fósforo e potássio. As equações de regressão mostram que houve ajuste cúbico para nitrogênio e fósforo e linear para potássio.
Tabela 1 – Análise de regressão dos minerais nitrogênio, fósforo e potássio de torta de crambe armazenada por 180 dias. Cascavel/PR, 2016.
	Parâmetro 
	Equação de regressão
	R2
	p valor 

	Nitrogênio (g kg-1)
	Y = 44,55 - 0,08751x + 0,002403x2 - 0,000012x3 
	96,70%
	>0.000

	Fósforo (g kg-1)
	Y = 1,185 + 0,007263x - 0,0001115x2 + 0,000x3
	79,50%
	>0,000

	Potássio (g kg-1)
	Y = 7,192 + 0,006396x
	44,20%
	0,007



Na Figura 1-A observamos 44 g kg-1 no inicio do armazenamento, sendo que de 90 à 135 dias há pequeno aumento dessa concentração, porém aos 180 dias a redução é significativa, indicando perdas desse nutriente. 
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Figura 1 – Teores de nitrogênio, fósforo e potássio de torta de crambe armazenada. Cascavel/PR, 2016.

Dos nutrientes primários encontrados na composição química das tortas, o nitrogênio é o que ocorre em maior quantidade (Costa et al., 2004). A quantidade de N obtida na torta de crambe é superior a encontrada em pinhão-manso (Honorato et al., 2013) e mamoma (Gimenez & Costa, 2009)

Os níveis de fósforo ao longo do armazenamento foram de 1,15 à 1,38 g kg-1 (Figura 1-B). Esses níveis são inferiores aos apresentados por outras tortas de oleaginosa como, por exemplo, nabo forrageiro (Gimenez & Costa, 2009) e gergilim (Oliveira et al., 2001) e semelhantes ao teor de P em torta de Moringa (Santana et al., 2010). A linha de tendência mostra que a disponibilizadade desse mineral no material vegetal oscila ao longo do tempo de armazenamento, sugerindo que deve haver incremento de compostos fosfatados na torta de crambe antes de sua utilização para garantir sua biodisponibilidade na adubação. 
Já na Figura 1-C, os teores de potássio observados foram de 7 a 8,5 g kg-1 ao longo do armazenamento. Esse valores superam os observados por Cardoso (2013) em torta de Canola (0,70 g kg-1) e cártamo (0,78 g kg-1). Há uma tendência de aumento na quantidade de potássio durante o armazenamento que também foi observada por Queiroga et al. (2013).
Conclusões
A composição mineral de N, P e K em tortas de crambe varia ao longo do armazenamento. As concentrações de N e P indicam que a torta de crambe viabilizam seu uso como biofertilizante, porém sua utilização após 180 dias pode diminuir a eficiência da torta como biofertilizante pela redução do teor de N.
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